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Cada ser humano pensa, sente e processa as experiências que vive no mundo de formas variadas 
— isso é conhecido como neurodiversidade. As condições neurodivergentes, como o autismo, o 
TDAH e a dislexia (e a dispraxia, a discalculia e muitas outras) já fazem parte da família humana 
há um bom tempo. Esta Folha de Cola lhe dará uma visão do grande, audacioso e belo mundo da 
neurodiversidade.

TESTE SEU CONHECIMENTO SOBRE 
NEURODIVERSIDADE
Quanto você sabe sobre neurodiversidade? O interessante desafio a seguir o ajudará a testar seu 
conhecimento. Marque se as frases são verdadeiras, falsas ou se você não sabe a resposta. Depois, 
continue a leitura para ver como se saiu.

Frase Verdadeiro Falso Não Sei

1.  O cérebro funciona de formas bem diferentes nos seres 
humanos. Isso é perfeitamente normal.

2.  A maioria das pessoas pensa e se comunica de formas 
similares, mas muitas diferem da maioria devido a variações 
no modo de seu cérebro funcionar.

3.  O cérebro de pessoas diagnosticadas com autismo, dislexia 
ou TDAH é defeituoso.

4.  O cérebro de pelo menos uma entre cada cinco pessoas 
funciona de modo diferente da maioria.

5.  É fácil para pessoas neurodivergentes viver em um mundo 
não projetado para o modo como elas pensam e vivenciam 
as coisas.

6. �Alta funcionalidade e baixa funcionalidade são boas
maneiras de caracterizar até que ponto alguém talvez
necessite de suporte.

7.  Compreender e valorizar os pontos fortes e as diferenças é 
uma boa maneira de empoderar a todos.

8.  Em geral, é caro fazer mudanças em nossos ambientes para 
dar suporte a pessoas diferentes.

9.  Podemos compreender melhor as pessoas que são 
diferentes de nós mostrando compaixão e curiosidade.
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RESPOSTAS
1. VERDADEIRO. O cérebro humano funciona de formas bem diferentes, e isso é completamente

normal. É parecido com o fato de cada pessoa gostar de músicas ou comidas diferentes — o
cérebro de cada um é singular. Essa diversidade é o que nos torna interessantes e únicos. E isso 
é completamente normal!

2. VERDADEIRO. É isso mesmo, a maioria das pessoas pensa e interage de formas similares. O
cérebro delas é chamado de neurotípico. Mas também existe uma quantidade significativa de
pessoas cujo cérebro funciona de modo diferente. O cérebro delas é chamado de neurodiver-
gente. Compreender, aceitar e dar suporte a essa diversidade de funcionamentos cerebrais é a
ideia por trás da neurodiversidade.

3. FALSO. Na verdade, esse é um erro comum. O fato de alguém ter uma condição como autismo, 
dislexia ou TDAH não significa que o cérebro dessa pessoa tem um defeito. Na verdade, essas
condições não passam de variações na neurologia cerebral. As pessoas que têm essas con-
dições costumam apresentar pontos fortes e maneiras singulares de perceber o mundo. O
cérebro delas não tem nenhum defeito; é apenas diferente.

4. VERDADEIRO. Calcula-se que o cérebro de pelo menos uma entre cada cinco pessoas funciona
de maneiras significativamente diferentes da maioria. Isso inclui aqueles que são neurodiver-
gentes, como pessoas com autismo, TDAH, discalculia, disgrafia ou dislexia.

5. FALSO. As pessoas cujo cérebro funciona de forma diferente podem ter dificuldade de se encai-
xar em um mundo feito em grande parte para indivíduos com um cérebro neurotípico. Em
geral, os lugares e sistemas não levam em conta as necessidades e os pontos fortes únicos das
pessoas com diferenças cerebrais. É importante reconhecermos e nos adequarmos a essas
diferenças para criar uma sociedade inclusiva, onde todos podem prosperar.

6. FALSO. Os termos alta funcionalidade e baixa funcionalidade vêm sendo cada vez mais enca-
rados como uma supersimplificação e como algo que pode nos levar a tirar conclusões erra-
das ao caracterizar as necessidades e os pontos fortes das pessoas. Todo mundo tem suas
necessidades, e esses termos costumam ignorar os detalhes relacionados com as dificuldades e 
talentos dos indivíduos. Seria melhor encarar uma pessoa a partir do suporte específico de que 
ela precisa, em vez de simplesmente classificá-la como alguém de alta ou baixa funcionalidade.

7. VERDADEIRO. Enxergar as pessoas através da lente de seus pontos fortes e de suas diferenças
realmente as empodera. Essa forma de pensar gera um espaço receptivo, onde as habilidades
de todo mundo são importantes e seus desafios são encarados com carinho e apoio.

8. FALSO. Fazer mudanças para ajudar as pessoas cujo cérebro funciona de forma diferente terá
o seu custo, mas essas mudanças também oferecem benefícios e valores duradouros. E as
muitas mudanças que a sociedade pode fazer em sua atitude em relação à neurodiversidade
custam pouco ou quase nada. Em conjunto, essas mudanças podem levar a mais inclusão e
a uma saúde mental melhor e permitirão que as pessoas com diferenças cerebrais também
contribuam em diversas áreas. Ao longo do tempo, essas melhorias podem aumentar a pro-
dutividade, a criatividade e a união social, o que pode compensar os custos iniciais. Investir na
inclusão e no suporte à neurodiversidade é um investimento que compensa.

9. VERDADEIRO. Tratar os outros com compaixão e curiosidade é uma maneira poderosa de com-
preender e de mostrar apreço pelas diferenças. Essa mentalidade estimula a empatia e é um
passo essencial para criar um mundo mais inclusivo e compreensível para todos.
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Sobre os Autores
John Marble é o fundador da Pivot Neurodiversity, uma organização que 
capacita as empresas para modernizarem o recrutamento, a contratação e a 
cultura a fim de que possam dar mais suporte aos seus colaboradores neuro-
divergentes. Ele também trabalha como instrutor em sala de aula e é parceiro 
de treinamento do Neurodiversity Pathways. Como autor e orador que aborda 
os temas da inovação, da cultura no ambiente de trabalho e da neurodiver-
sidade, ele já trabalhou como assessor de legisladores e de dois presidentes 
dos EUA. Em 2009, foi designado pelo presidente Obama para trabalhar no 
Departamento de Gestão de Pessoal dos Estados Unidos, onde se tornou o 
primeiro membro da equipe presidencial abertamente autista na história dos 
Estados Unidos.

Sendo portador de várias neurodivergências, John afirma que ter TDAH, 
autismo e discalculia dá a ele a curiosidade e a paixão para entender o mundo 
ao seu redor. Isso o levou a construir uma carreira focada em entender e valo-
rizar os diversos pontos de vista e experiências dos outros. Sua habilidade de 
enxergar através de vários pontos de vista se mostrou especialmente bené-
fica no mundo da política, que costuma ser dividido, permitindo-lhe elaborar 
soluções inclusivas e eficazes para todos. John emprega essa mesma abor-
dagem em seu trabalho como professor, consultor, orador público e artista 
visual. Ele está determinado a promover a neurodiversidade de uma forma 
que estimule a compreensão mútua entre todos os envolvidos, garantindo 
que os neurodivergentes e seus pais e aliados sejam ouvidos, empoderados e 
compreendidos.

Khushboo Chabria é uma especialista em neurodiversidade e líder transfor-
macional cuja missão é defender e ajudar a melhorar o acesso a serviços de 
alta qualidade para indivíduos neurodivergentes. Khushboo é gerente de pro-
grama, coach de carreira e oradora no programa Neurodiversity Pathways da 
Goodwill of Silicon Valley, focado em educar e dar suporte a pessoas neurodi-
vergentes para ajudá-las a lançar sua carreira e em auxiliar as organizações 
a integrar colaboradores neurodivergentes no ambiente de trabalho por meio 
do senso de pertencimento e do empoderamento. Khushboo também faz parte 
da diretoria da Peaces of Me Foundation e participa na consultoria, na escrita 
e em palestras públicas de tópicos relacionados com neurodiversidade, DEIB,1 
liderança, segurança psicológica, saúde mental e coaching. Com experiências 
variadas ao dar suporte a pessoas neurodivergentes de todas as idades e aos 
membros de suas famílias, atuando como terapeuta e profissional clínica de 
saúde mental, estudando liderança organizacional e descobrindo seu próprio 
TDAH, Khushboo contribui com seu interessante conjunto de habilidades e 
experiências para esse campo de atuação. O objetivo de Khushboo é causar um 
impacto significativo no mundo por meio da educação, do empoderamento, do 
verdadeiro engajamento e da compaixão sem reservas.

1 Sigla em inglês que significa “Diversidade, Equidade, Inclusão e Senso de Pertenci-
mento”. [N. da T.]
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Ranga Jayaraman é diretor do programa Goodwill of Silicon Valley da Neu-
rodiversity Pathways, em San Jose, Califórnia, e é um pai neurotípico de um 
filho neurodivergente. A paixão atual de Ranga é empoderar pessoas neuro-
divergentes com o desejo e a habilidade de contribuírem; de encontrar um 
emprego significativo, recompensador e no qual recebam suporte; e aju-
dar as organizações em sua jornada para aceitar a inclusão da neurodiver-
sidade em seus ambientes de trabalho. Antes disso, Ranga trabalhou como 
um excelente executivo sênior de transformação digital, contribuindo com 
soluções e serviços inovadores para possibilitar e dar suporte às estratégias e 
ao crescimento empresarial em organizações de tecnologia da informação e 
de ensino superior. Sua experiência prática de vida, sua liderança executiva e 
seu histórico empresarial ajudam a moldar o currículo escolar e a experiência 
de aprendizado que Ranga estende a pessoas neurodivergentes e às organi-
zações. Ranga é motivado por suas crenças básicas de que todas as pessoas 
são uma criação única do universo, totalmente equipadas para cumprir com o 
objetivo pelo qual estão aqui, sendo que esse objetivo de vida é Amar a Todos, 
Servir a Todos, Ajudar a Todos e Nunca Ferir.

Dedicatória
Dedicamos este livro a todas as maravilhosas pessoas neurodivergentes de 
nossa vida — membros de nossa família, amigos, colegas e alunos. Aprende-
mos muito com eles. Somos pessoas melhores e nossa vida é muito mais rica 
por causa deles. Obrigado!

John Marble: Para as futuras gerações de pessoas neurodivergentes que 
achararão este livro desatualizado por entenderem muito mais do que hoje; 
e para minha mãe.

Khushboo Chabria: Aos meus guias, mentores, entes queridos e à minha 
comunidade, por terem me empoderado e me ajudado a me tornar quem sou 
hoje.

Ranga Jayaraman: A Bhagavan Sri Sathya Sai Baba, meu constante guia e 
guru.

Agradecimentos dos Autores
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ao poder das mentes neurodivergentes. Aprendemos mais com vocês do que 
poderíamos lhes ensinar!

Nossa equipe na Wiley: Tracy Boggier, nossa editora sênior de aquisições, 
por ter nos incentivado e convencido a escrever este livro; Vicky Adang, 
nossa coach de Para Leigos, por nos ajudar a dar forma ao sumário e nos 
dar orientações sobre o estilo da Para Leigos; Katharine Dvorak, nossa edi-
tora de desenvolvimento, por nos manter focados em cada prazo e por tor-
cer por nós quando nos sentíamos sobrecarregados; e Sara Sanders Gardner, 
nossa editora técnica, por garantir que nosso conteúdo e nosso tom fossem 
empoderadores, inclusivos e alinhados com o entendimento moderno da 
neurodiversidade.
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